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DIVULGAÇÃO

DANIELA BARONI MARTINS

A  campanha do Novembro
Azul dedica todo mês a aler-
tar os homens para a pre-
venção do câncer de

próstata e outras doenças masculinas.
Na região, a Associação de Apoio a
Pessoas com Câncer (Aapecan) dos
Vales realizará trabalhos junto a em-
presas, por meio de palestras virtuais,
para lembrar a necessidade da preven-
ção e do diagnóstico precoce. Além de
montar uma tenda de informações.

A assistente social da entidade,
Fabíola Fagundes, destaca que há
uma certa dificuldade em falar sobre
o câncer de próstata com os homens,
pois existe preconceito. “Tanto o
exame de toque retal, como o de
sangue (PSA) os homens têm precon-
ceito de realizar. Por isso, a gente
trabalha muito com os nossos usuá-
rios, que acabam levando para seus
familiares, a função do diagnóstico
precoce e da importância de se cui-
dar”, cometa ela. Assim como os
demais cânceres, o diagnóstico pre-

coce faz com que o tratamento não
seja tão doloroso e o resultado tam-
bém é mais rápido.

Fabíola lembra que, no momento em
que homem sentir qualquer sintoma, é
preciso procurar um médico para fazer
os exames necessários. A idade e here-
ditariedade são fatores de risco. Confor-
me a assistente social, aumenta o
número de diagnósticos após os 50
anos. Por isso, manter uma vida saudá-
vel é caminho também para evitar este
câncer. “Manter uma boa alimentação,
evitar o excesso de gordura corporal,
praticar atividades físicas, evitar o álco-
ol e o tabagismo”, pondera.

A profissional lembre que as pes-
soas podem buscar informações nas
redes de apoio que existem nas suas
cidades, como a rede de saúde públi-
ca, postos de saúde. Atualmente, dos
960 cadastros da entidade, 250 estão
ativos (em tratamento) e recebem
apoio da casa mensalmente. Destes
250, 10 são cadastros de homens em
tratamento de câncer de próstata, que
iniciaram neste ano.

A Aapecan tem uma casa de apoio
em Lajeado, na Rua Emílio Abiche-
quer, no Bairro São Cristóvão. O paci-
ente pode fazer um cadastro na
instituição e passa a integrar o traba-
lho psicossocial realizado pelos pro-
fissionais da casa. “Eles participam de
trabalhos com a nossa psicóloga, em
grupo, individual e familiar. Se o paci-
ente está bem, a família também fica
bem”, comenta Fabíola.

Além disso, fornecem alguns tipos
de auxílio, como a doação de medica-
mentos e pagamentos de exames. Para
o próximo ano, também devem ser
retomadas as oficinas, em que as pesso-
as participam de atividades na produ-
ção de trabalhos manuais, chamados
grupos de convivência. Para poder con-
tinuar esse trabalho, depende da doa-
ção e colaboração da sociedade. Pode
ser auxílio financeiro ou de roupas e
alimentação. Na questão de roupas, elas
são doadas para os usuários e o restan-
te integram o brechó, que também tem
a finalidade de angariar recursos.

Empresas interessadas em receber
a ação de conscientização, podem
contatar a entidade por meio do tele-
fone 3714-2523. “Estamos à disposi-
ção para trabalhar esse tema junto
com a sociedade, tentando alertar
sempre”, comenta ela.
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WESTFÁLIA         

Acidente causa morte de
idosa e deixa família enlutada

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  casal Sildo (73) e Nelda
Tirp (74), moradores de
Linha Schmidt, Westfália,
seguiam em seu veículo

Corsa para o Hospital Ouro Branco,
em Teutônia, quando houve um aci-
dente. Por volta das 6h57 de quinta-
feira (29/10), o Corpo de Bombeiros
Voluntários de Teutônia foi acionado
para atender à colisão envolvendo o
Corsa Classic e um Honda City, ambos
de Westfália. O acidente deixou três
feridos. Nelda faleceu no dia 30, em
Canoas, após passar por uma cirurgia.

Conforme o neto, Jeferson Luiz
Tirp, seu avô realizaria uma cirurgia
para a retirada de uma mancha no
rosto, que poderia ser um câncer de
pele. Por isso, na manhã de quinta-
feira, o casal vinha até o hospital teu-
toniense. Com a colisão, ele fraturou a
bacia e uma costela. Os ferimentos em
Nelda foram mais graves. “Minha avó
quebrou seis costelas, perfurando os
dois pulmões e o intestino, resultando

em hemorragia interna. Chegou a per-
der 710 ml de sangue”, conta ele.

Conforme os bombeiros, foi neces-
sário o uso do desencarcerador para
retirar a passageira do veículo Corsa.
Ela foi encaminhada pelo Samu ao
hospital enquanto Sildo foi encaminha-
do pela ambulância dos bombeiros
para atendimento. O condutor do Hon-
da também foi levado para atendimen-
to pela ambulância do Município.

Após o acidente, Nelda foi atendida
no Hospital Ouro Branco e transferida
às pressas ao HPS de Canoas pelo
Samu. Na cidade, ela passou por cirur-
gia de duas horas, feita por três médi-
cos, e até então, tudo ocorria bem. “Às
2h da manhã, começou a passar mal,
vindo a óbito. A causa da morte foi
trauma torácico”, relata o neto. Sildo,
por sua vez, está internado no Hospi-
tal Ouro Branco.

Em sua rede social, Jeferson home-
nageia a avó. “Fostes em vida uma pes-
soal sensacional, rodeada de amigos e
sempre com um sorriso contagiante no

rosto. Sempre bem-humorada e alegre”,
relembra ele. “Jamais irei esquecer dos
momentos vividos ao seu lado. Dos 18
anos morando juntos, cuidando de
mim, fazendo de tudo por mim. ‘Tá’
sendo difícil acreditar que nos deixou
tão de repente”, lamenta ele.

Colisão frontal resultou em três feridos

DIVULGAÇÃO / BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE TEUTÔNIA

ARQUIVO PESSOAL

Jeferson (c) acompanhado de
seus avós, Nelda e Sildo, em 2014
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ESTADO          MONITORAMENTO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS

92% das pequenas empresas
está funcionando

A cooperação pode melhorar
suas Finanças Pessoais

Você já se deu conta de que a cooperação é
uma das principais molas propulsoras do cresci-
mento e desenvolvimento de uma sociedade? Pois
é. Nas Finanças Pessoais, é muito semelhante.

Antes de quantificar os resultados, é preciso
qualificar as parcerias. Especialmente se você
ainda não se sente confiante, preparado, com in-
formações suficientes para a tomada de decisão.

Enxergar uma fonte de aprendizado no côn-
juge, num familiar, num amigo, num colega de
trabalho e/ou em várias outras pessoas, não é
desmerecer o que você sabe. É um ato de hu-
mildade, de validar o poder da cooperação.

Você já aprendeu que para obter resultados
diferentes dos atuais é preciso mudar o com-
portamento e que, para tanto, são necessárias
disciplina e educação financeira.

É comum as pessoas terem dificuldade para,
sozinhas, mudarem sua forma de lidar com o di-
nheiro. É aí que entra a cooperação para se alcan-
çar êxito nessa metamorfose comportamental.

Quando se tem um objetivo, socialize-o com as
pessoas confiáveis que circunvizinham seu dia-a-
dia. Elas cooperarão com você para a manuten-
ção do foco, sempre relembrando o seu objetivo.

A cooperação é tão poderosa que contraria
até a lógica matemática. Vamos a um exemplo.
Uma pessoa sozinha geralmente tem “medo” de
entrar num cemitério à noite. Se você somar
uma pessoa “medrosa” com outra “medrosa”,
terá como resultado matemático duas pessoas
“medrosas”, não é mesmo?.

Na prática, entretanto, ambas podem coope-
rar e uma encoraja a outra. Assim, as duas en-
tram no cemitério. Impressionante, não é
verdade? Tem muitas ações que, individual-
mente, se tornam mais difíceis e/ou até mesmo
praticamente impossíveis para se realizar.

Então, se sozinho(a) você não consegue man-
ter disciplina e educação financeira para cortar
gastos desnecessários e economizar nos neces-
sários, é chegado o momento de cooperar.

Para ter o que investir é preciso antes pou-
par. Não se esqueça: quem espera sobrar dinhei-
ro, sonha; quem faz sobrar dinheiro, realiza.
Com parcerias, cooperação, tudo fica mais fácil.

Pense, reflita e se aproxime de pessoas das
quais buscarás orientações antes de qualquer
tomada de decisão financeira.

Para dúvidas e contribuições ao Seu Bolso
Saudável, contate-me pelo e-mail e/ou pelo te-
lefone/whatsApp: (51) 9 9508-9912.

cafuhr@outlook.com

ANUNCIE NA
FOLHA POPULARAQUI SEMPRE

TEM ESPAÇO
RESERVADO
PARA SUA MARCA

LUCAS LEANDRO BRUNE

D esde o mês de junho, o Sebrae
RS realiza pesquisa de monito-
ramento dos pequenos negó-
cios. O objetivo é observar a

retomada das atividades após as restri-
ções impostas pela pandemia. No perío-
do de junho a outubro, caiu pela metade
o número de empresas fechadas, passan-
do de 16% para 8%. Atualmente, 92%
dos negócios estão funcionando.

Entre as empresas que não estão ope-
rando, apenas 10% decidiu fechar defini-
tivamente ou encerrar a atividade. O
decreto governamental não permite o
funcionamento de 20% das empresas. Há
18% que está remodelando o negócio e
a maior fatia, 33%, que precisa do pre-
sencial para operar.

O setor do agronegócio possui 100%
das empresas consultadas em operação.
Nos serviços há o menor índice, com 90%
das empresas funcionando. No comércio
são 92% e na indústria, 93%.

Na quinta edição, 473 clientes atendi-
dos em setembro responderam o questio-
nário online de 2 a 14 de outubro. O nível
de confiança é de 95% e a margem de erro
de 4,4%. Os temas pesquisados foram a
situação atual, faturamento, ocupação,
expectativa, necessidades e financiamento.

84% 79%
87% 87% 92%

16% 13% 13% 8%
21%

Junho Julho Agosto Setembro Outubro

33%

18%

20%

10%

Funciona de forma presencial

Remodelando o negócio

Decreto Governamental

Decidi fechar a empresa definitivamente

*Em outubro

AGRONEGÓCIO INDÚSTRIA

COMÉRCIO SERVIÇOS

Sim
100%

Sim
93%

Não
7%

Sim
92%

Não
8%

Sim
90%

Não
10%19%

52%

29%

Aumentou Diminuiu Inalterado

22%

49%

29%

Aumentou Diminuiu Inalterado

30%
34% 36%

Aumentou Diminuiu Inalterado

Empreendedor Individual

Microempresa

Pequena Empresa

Junho Julho Agosto Setembro Outubro

74%

16%

10% 8% 12% 17% 23%

30%

47%
55%

76%

16%
26% 28%

AumentouDiminuiu Inalterado
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GARIBALDI          CAMPANHA PRORROGADA

Município atinge 72% da meta
de vacinação contra a Poliomielite

DA REDAÇÃO

E m função da baixa cobertura
da Campanha Nacional de
Vacinação contra a Poliomi-
elite no Estado, a Secretaria

da Saúde (SES) prorrogou o prazo até
21 de novembro. Em Garibaldi foram
vacinadas 952 crianças contra a poli-
omielite (72,18% da meta de 1.319)
e 1.188 crianças na multivacinação
(21,46% da meta de 5.353).

A campanha de imunização segue
nas unidades básicas de saúde Central
(das 8h às 16h), São Francisco, Santa
Terezinha e Chácaras (das 8h às
11h30min e das 13h às 16h). Qual-
quer dúvida sobre a manutenção das
vacinas, em todas as faixas etárias,
pode ser esclarecida junto às UBSs, ou
pelo telefone (54) 3462-8138.

O grupo alvo da vacinação contra
a poliomielite são as crianças meno-
res de 5 anos de idade, com estraté-
gias diferenciadas para as crianças
menores de um ano e para aquelas na
faixa etária de 1 a 4 anos de idade.

Na multivacinação, o público-alvo
são as crianças e adolescentes menores
de 15 anos de idade. Estão sendo ofer-
tadas todas as vacinas do calendário
básico de imunização da criança e do
adolescente, visando diminuir o risco
de transmissão de enfermidades imu-
nopreveníveis, assim como, reduzir as
taxas de abandono do esquema vacinal.

Lembrando que é obrigatório levar
um documento, cartão SUS e a cartei-
rinha de vacinação. Devido à pande-
mia da Covid-19, apenas um adulto
responsável deve comparecer com a
criança, para evitar aglomerações,

portando sempre máscara facial. Es-
tão sendo mantidos todos os cuidados
com relação ao distanciamento social,
uso de máscaras e do álcool em gel.

No Vale do Taquari, a 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde disponibi-
lizou os dados atualizados da
vacinação nesta terça-feira (03/11).
Na região, a média atingida de vacina-
ção foi de 77,37%. No Rio Grande do
Sul, a cobertura está em 60,59%.

No dia 21 de novembro será reali-
zado um segundo Dia D de mobiliza-
ção. Naquele sábado, os postos de
saúde e as casas de vacina ficarão
excepcionalmente abertos para esti-
mular e facilitar às famílias o acesso à
imunização contra a pólio das crian-
ças menores de 5 anos. A Multivacina-
ção para atualização da caderneta de
vacinação de crianças e adolescentes
até 15 anos foi igualmente prorrogada.

Vacinas salvam milhares de vidas
todos os anos. Contudo, é preciso que
neste momento os pais das crianças e
adolescentes menores que 15 anos te-
nham consciência para que seus filhos
façam as vacinas necessárias e que não
se abra espaço para a circulação de
vírus entre as pessoas que não estão
imunizadas. Ao se vacinar, o indivíduo
não está apenas se protegendo, mas

criando, junto com outras pessoas imu-
nizadas, um impedimento na propaga-
ção dos vírus na comunidade. Sem a
vacina, abre-se espaço para o vírus.

Pesquisa promovida pela SES no
ano passado mostrou que as princi-
pais causas das baixas coberturas
vacinais no Estado se devem ao des-
caso e à desinformação. No levanta-
mento, 59% das pessoas apontaram
motivos pessoais para a não vacina-
ção dos filhos, como esquecimento,
medo de efeitos colaterais e falta de
tempo. Mesmo que por algum motivo
não tenham vacinado as crianças,
mais de 96% disseram acreditar na
imunização e a consideram importan-
te. Apenas 4% responderam não acre-
ditar na eficácia das doses.

Foi constatado, ainda, que os jovens
deixam de vacinar seus filhos com mais
frequência por não terem convivido
com certas doenças comuns em outras
épocas e que desapareceram por algum
tempo, mas que hoje retornam com
força. O sarampo é um exemplo.

VALE DO TAQUARI

MAIS UM DIA D

VACINAÇÃO

PESQUISA

  COBERTURA NO VALE DO TAQUARI
Cidade 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos Total
Bom Retiro do Sul 123,49% 125,76% 116,42% 121,32% 121,78%
Colinas 50% 89,47% 130% 105% 88,76%
Estrela 40,89% 47,37% 42,4% 45,8%     43,88%
Fazenda Vilanova 83,02% 79,63% 100% 75,51% 84,62%
Imigrante 163,64% 111,54% 96,55% 67,74% 105,56%
Lajeado 57,87% 74,39% 79,32% 69,59% 69,02%
Paverama 126,15% 72,83% 61,54% 78,89% 81,66%
Poço das Antas 200% 138,89% 106,25% 168,75% 151,56%
Teutônia 84,48% 88,89% 82,45% 89,31% 86,19%
Westfália 80% 83,33% 119,23% 126,92% 101,89%

FOTOS: ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO
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Cronograma de
Obras na BR-386

Os usuários devem ter atenção redobra-
da ao trafegarem pelos trechos administra-
dos pela CCR Via Sul. A concessionária
realiza obras de recuperação, manutenção e
conservação das rodovias. Nesta semana, na
BR-386, haverá recuperação de pavimento e
reparos, com bloqueio de faixa, no horário
das 6h às 18h. Entre Fontoura Xavier a Pou-
so Novo, entre os kms 270 e 295, em ambos
os sentidos. Em Marques de Souza, entre os
kms 315 e 330, em ambos os sentidos. Entre
Fazenda Vilanova e Tabaí, entre os kms 370
e 385, em ambos os sentidos

Também há previsão de trabalhos de
conservação e manutenção na BR-386, em
todo o trecho entre Carazinho e Canoas. Lim-
peza e recuperação de sistemas de drena-
gem (meio fio, canaletas, bueiros e tampas
de bueiros), com retroescavadeira, remoção
de entulhos, recuperação de terraplenos,
instalação e recomposição de sinalização
vertical. Instalação/manutenção de disposi-
tivos de segurança e atenuantes de impacto,
linhas de estímulo à redução de veículos,
pintura e implantação de tachas. Roçada e
coleta de lixo. Serviços realizados em ambos
os sentidos com interdição de faixa. A pro-
gramação poderá sofrer alterações e, em ca-
so de condições climáticas desfavoráveis, os
serviços serão reprogramados.
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COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

“O povo não suporta ...”
A esposa do desembargador Luiz Gonzaga

Brandão de Carvalho, do TJ do Piauí, foi as-
saltada sob a mira de um revólver. Maria Zil-
da, 62 anos, teve seu Fiat Toro levado, com
vários pertences, em Teresina, no sábado
(31). Por meio da imprensa, Brandão fez um
rogo à magistratura brasileira: “Conclamo
todos a que fechem as portas da liberação
para habeas corpus  de bandidos perigosos
que atacam a dignidade humana, o patrimô-
nio e a vida alheia”. O desembargador tam-
bém se dirigiu à Secretaria de Segurança:
“Tal como a população clama, faço um apelo
para viaturas nas ruas e policiamento osten-
sivo, pois o povo não suporta mais tamanho
descaso”.

Extravagâncias aéreas
O TJ do Rio de Janeiro negou o pedido de

habeas corpus que pretendia trancar a ação
penal em que o ex-governador Sérgio Cabral
e a sua ex-esposa Adriana Ancelmo são acu-
sados de usar helicópteros do Estado para
extravagantes 2.501 viagens pessoais. O
portal especializado Fly Flapper informa
que uma transportadora aérea normalmen-
te calcula seus custos fixos e variáveis e
impõe uma pequena margem sobre isso. As-
sim, o custo por hora de aluguel de um heli-
cóptero varia, no Brasil - ao câmbio em
reais - de US$ 800 a US$ 1.920 por hora. O
preço médio fica em US$ 1.360.  Ponderan-
do que tenham sido justamente 2.501 horas
voadas, a conta projetada - ao câmbio de
sexta passada (30) - chega a R$ 3.401.360.
Mais um prejuízo deixado pelo ex-casal Ca-
bral & Ancelmo.

Mal agradecido
Um homem de Lagoa Santa (MG), que

perdeu seu cachorro, vai ter de pagar indeni-
zação de R$ 10 mil ao casal que resgatou e
devolveu o animal. Isso porque, após a devo-
lução, ele postou nas redes sociais mensa-
gens ofensivas aos dois. O homem e a
mulher, autores da ação, alegam que encon-
traram um cachorro da raça bulldog francês
machucado e necessitando de cuidados, mo-
tivo pelo qual o levaram para casa. O casal
ressaltou que não havia qualquer identifica-
ção do dono do animal. Mais tarde, segundo
eles, viram um cartaz afixado em um poste
com a frase “procura-se” e oferecendo uma
gratificação de R$ 1 mil. Os autores ligaram
para o telefone identificado no cartaz e o do-
no do cachorro, além de não pagar a recom-
pensa, divulgou mensagens no Facebook,
acusando o casal de ter furtado o animal.

Bem-vindo ao App do
Grupo PopularDisponível na 

e na 

O Município de Teutônia, através do Prefeito
Municipal, vem retificar o Edital de Chamamento
Público nº 03/2020, que tem por objeto prestação
de serviços de assessoria e serviços técnicos
especializados nas áreas de Geologia (Geólogo,
Engenheiro Geólogo), alterando o valor de refe-
rência para R$ 52,07 e cancelando a sessão
agendada. A nova data de de credenciamento
será no período de 19 de novembro de 2020 a
19 de novembro de 2021, A retificação está
disponível no site www.teutonia.rs.gov.br . De-
mais disposições do edital ficam integralmente
mantidas. Maiores informações poderão ser obti-
das junto ao Setor de Licitações da Prefeitura,
pelo telefone (51) 3762-7747 e ainda pelo e-mail
licita@teutonia.rs.gov.br .

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RETIFICAÇÃO CHAMAMENTO
PÚBLICO N.º 03/2020

Teutônia, 03 de novembro de 2020
Valdir Oliveira do Amaral

Vice-Prefeito no Exercício do
Cargo de Prefeito Municipal.

Ambulância para
os bombeiros

Na manhã desta terça (03/11) a Câmara de
Vereadores de Teutônia aprovou o Projeto de Lei
nº 166/2020 que autoriza a cessão de uso de um
veículo tipo ambulância para o Corpo de Bombei-
ros Voluntários de Teutônia (CBVT). O veículo se-
rá adquirido mediante licitação pública e com
recursos da administração municipal. O objetivo é
equipar de forma adequada a corporação, garan-
tindo maior eficiência nos serviços prestados. A
cessão de uso deste bem público será pelo prazo
de um ano, prorrogável por iguais ou sucessivos
períodos, limitado a 60 meses.

A sessão foi acompanhada pelo presidente do
CBVT, Genir Pithan, o bombeiro administrativo
Vitor Souza e os bombeiros voluntários Bruna Ce-
reza, Daniel Streich Grave e Carlos André.

3

Volta às aulas
Os pequenos alunos do 1° e 2° ano

dos Anos Iniciais foram recepcionados
nas Escolas Municipais de Ensino Fun-
damental (EMEFs) de Lajeado nesta
terça-feira, 03/11. São mais de 600
alunos que estão retornando para as
atividades presenciais nesta fase. Para
o retorno desta etapa, as equipes dire-
tivas das EMEFs e a Secretaria da Edu-
cação definiram como prioritárias as
turmas de 1º e 2º anos por serem tur-
mas que compõem o ciclo de alfabeti-
zação. No primeiro momento, as
turmas retomam as atividades em tur-
no reduzido, sendo 4 horas diárias, e
com turmas divididas em grupos. O
grupo A será atendido em uma semana
de terça a sexta-feira e o grupo B na
semana consecutiva da mesma manei-
ra. Nas segundas-feiras é o dia de higi-
enização completa da escola. Os alunos
do 3º, 4º e 5º anos terão atendimento
presencial por agrupamentos. Cada es-
cola organizou os grupos a partir das
dificuldades de aprendizagem e de
acesso à internet. Pais ou responsáveis
deverão assinar, antes do primeiro dia
de aula, um termo de consentimento
para o retorno presencial do aluno.

2

DIVULGAÇÃO

Da esquerda para a direita: Genir Pithan,  Bruna
Cereza, Daniel Streich Grave e Carlos André
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REGIÃO          A PARTIR DE SEXTA-FEIRA

Cinco encontros encerram
o ciclo de debates eleitorais

JÚLIA CAROLINE GEIB

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

A  partir desta sexta-
feira (06/11), cinco
debates encerram o
ciclo de debate elei-

torais de 2020 promovidos
pelo Grupo Popular. Na sexta-
feira, os candidatos de Poço
das Antas realizam seu segun-
do debate. Espera-se a partici-
pação das duas coligações que
concorrem à majoritária: Adair
Aloísio Schneider (PSDB) e
Laércio Pedro Klein (PSDB); e
Vânia Brackmann (PDT) e Lau-
rentino Flach (MDB). O debate
inicia às 18h30min.

No sábado (07/11) é a vez
dos candidatos de Imigrante
debaterem pela segunda vez.
São duas chapas concorrentes:
Germano Stevens (MDB) e Fa-
biano Acadroli (PSDB); e Luis
Carlos Demari (PP) e Airton
Wessel (PP). O debate inicia às
07h30min.

No domingo, são dois deba-
tes. A partir das 08h, encon-
tram-se os candidatos de Coli-
nas. Aguarda-se a participação
das duas chapas: João Roberto
Frielink (MDB) e Fabiano Gold-
meier (MDB); e Sandro Herr-
mann (PP) e Regina Sulzbach
(PTB). À tarde, a partir das 14h,
é a vez dos candidatos de West-
fália. Também são duas chapas
concorrentes: Alexandre Grana

(PP) e Alcido Lindemann (PP);
e Joacir Docena (MDB) e Clécio
Spellmeier (PT).

O último debate está marca-
do para a quinta-feira (12/11)
da semana que vem. Será o
quarto debate envolvendo os
candidatos de Teutônia, desta
vez, voltado aos prefeitos. O
início está marcado para as
18h30min, e devem participar
as três chapas concorrentes:
Ariberto Magedanz (PP) e Kee-
tlen Link (MDB); Celso Forneck
(PDT) e Aline Röhrig Kohl (Ci-
dadania); e Jônatan Brönstrup
(PSDB) e Valdir Oliveira do
Amaral (PSD).

Os debates de Poço das An-
tas, Imigrante, Colinas e West-
fália, que contam com duas
chapas, iniciam pela abertura
e apresentação dos candidatos
(prefeito e vice) de dois minu-
tos para cada. Os candidatos a
prefeito receberão uma letra
(A ou B). O candidato A realiza
o primeiro sorteio de uma per-
gunta, e seguidamente, respon-
de. Após, o outro candidato
responde a mesma pergunta.
Serão dois minutos para res-
posta. Na sequência, o candida-

to B sorteia uma pergunta, res-
ponde, e o candidato A respon-
derá em seguida. Nessa estru-
tura, serão três blocos, totali-
zando seis perguntas sortea-
das e respondidas. As pergun-
tas sorteadas na primeira
oportunidade não entram no
sorteio desta vez.

Em seguida, há um debate
apenas entre os candidatos a
vice. Serão duas perguntas elabo-
radas (não sorteadas) por cada
um para o adversário responder,
totalizando quatro. Após, entra
mais um bloco destinado aos
prefeitos, onde cada um elabora
duas perguntas para o adversá-
rio, novamente totalizando qua-
tro perguntas. Neste formato de
pergunta elaborada pelos candi-
datos, há 30 segundos para per-
guntar, o tempo de resposta é de
dois minutos, com réplica de um
minuto e tréplica de 30 segundos.

Para concluir, acontecem
as considerações finais de
dois minutos para cada prefei-
to. Ao todo, são projetados
107 minutos de debate.

O debate iniciará com a
apresentação de cada um dos
três candidatos. Após a apre-

sentação dos candidatos a
prefeito e vice, seguirão seis
perguntas sorteadas que se-
rão respondidas por todos os
candidatos a prefeito no tem-
po de dois minutos, ao longo
de dois blocos. No terceiro e
quatro bloco, eles poderão
elaborar perguntas e respon-
der entre si. Ao todo, serão
doze perguntas com um minu-
to e meio para resposta, qua-
renta segundos para réplica e
20 segundos para a tréplica.
Após, haverá considerações
finais de cada prefeito no tem-
po de um minuto, totalizando
115 minutos de debate.

Neste domingo, os candida-
tos a vice-prefeito também po-
derão realizar sua apresentação,
porém, não responderão ques-
tões. Os debates em Teutônia
possuem alguns diferenciais em
relação aos debates de outros
municípios com três chapas.

No caso de um candidato a
prefeito ou a vice não compa-
recer ao debate, seu direito de
apresentação é eliminado e
passa a vez para o próximo
candidato. Não poderá, o outro
integrante da chapa, intervir
na resposta em lugar do au-
sente. No caso, se um candida-
to a prefeito não comparecer,
o vice não poderá responder
por ele e vice-versa.

COMO SERÃO OS DEBATES
DO FIM DE SEMANA

COMO SERÁ O
DEBATE DE TEUTÔNIA
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Debates eleitorais do Grupo Popular
têm regras estabelecidas e
registradas na Justiça Eleitoral

DA REDAÇÃO

O s 20 debates organi-
zados pelo Grupo
Popular de Comuni-
cação nas Eleições

2020 são baseados em 24 anos
de experiência e trabalho em
eleições municipais e gerais. Os
encontros seguem regras pre-
viamente apresentadas às coli-
gações dos 10 municípios de
cobertura, em reunião no dia
21 de setembro, logo após as
convenções partidárias. As 28
candidaturas assinaram docu-
mento de que estavam cientes
e de acordo com as regras.
Cópias de todos os documentos
foram devidamente protocola-
dos na Justiça Eleitoral (21ª ZE,
98ª ZE e 125ªZE).

Nos 15 debates já realiza-
dos, as regras foram seguidas e
cumpridas pela organização.
Isto se denomina credibilidade.
Caso contrário, não haveria ne-
cessidade de existirem regras.
A Resolução do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) nº
23.610/2019 orienta neste
sentido, sempre primando pela
imparcialidade, com direitos
iguais a todos.

As regras estabelecidas con-
templam o local dos debates
(auditório central do Colégio
Teutônia), os cuidados com a
pandemia, os horários e a pon-
tualidade dos candidatos, o
sorteio das letras para a ordem
das respostas, o sorteio das
questões previamente encami-
nhadas, os procedimentos em
caso de falta de candidato, en-
tre outros.

“O nosso trabalho é sério,
com mais de 24 anos de tradi-
ção. Nos organizamos para fa-
zer tudo conforme estabelece
a lei eleitoral. Deixamos tudo
pronto para os candidatos te-
rem o espaço de apresentarem
suas propostas à comunidade”,
salienta o diretor de Jornalis-
mo, Lucas Leandro Brune.

“Inclusive, o modelo de tra-
balho recebeu elogios pela or-
ganização, pela acessibilidade
do auditório, pelo acolhimento,
pelo formato propositivo do
debate, pelas regras e tempos,
pela preocupação com o distan-
ciamento social, além de ser
mantida a estrutura do debate
sem surpresas de última hora”,
acrescenta.

PONTUALIDADE

REGIÃO  CREDIBILIDADE

PALOMA GRIESANG

Nos 15 debates já realizados, as regras foram seguidas e cumpridas pela organização

Os horários dos debates estão marcados
e foram informados a todos os candidatos.
A emissora estabeleceu que o portão é
aberto 1 hora antes do início. O objetivo é
oferecer aos participantes tempo de ambi-
entação, contato com os púlpitos do debate,
orientações de posicionamento e uso do
microfone, revisão de falas, higienização,
medição de temperatura, entre outros.

Também está claro que 20 minutos
antes do início da transmissão o portão

do Colégio Teutônia é fechado, e candida-
to ausente não entra no auditório nem
participa do debate. Este tempo de 20
minutos antes do horário de início des-
tina-se a sortear o ordenamento das le-
tras e de perguntas com a participação
dos candidatos presentes no horário,
tempo para os candidatos organizarem
seus materiais de apoio, encaminhamen-
to dos candidatos ao espaço destinado e
início do debate.

Promoção válida para o dia 04/11/2020 ou enquanto durarem os estoques. Taxa de juros: 5x (1+4) sem juros, nos cartões de crédito. Vendas a prazo sujeita à análise de crédito. Imagens meramente ilustrativas.

FRIGIDEIRA CERÂMICA
HOME CLASS
450505

R$45,90
à vista

20 cm
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BOA VISTA DO SUL          OPORTUNIDADE PARA APRESENTAR PROPOSTAS

Rádio Popular realiza debate
entre candidatos ao Executivo

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Rádio Popular reali-
zou mais um debate
eleitoral na sexta-fei-
ra (30/10), desta vez

entre os candidatos a prefeito e
vice de Boa Vista do Sul. Estive-
ram presentes o candidato a
prefeito Paulo Bagatini (MDB) e
seu candidato a vice, Adelar de
Siqueira (PTB). Também com-
pareceu o candidato Roberto
Martim Schaeffer (PSDB) com o
candidato a vice, Romeu Luiz
Rabaioli (PSDB).

Assim como os demais de-
bates realizados com duas cha-
pas, ele iniciou com apresenta-
ção dos quatro candidatos em
dois minutos cada. Após, hou-
ve seis perguntas que foram
respondidas por ambos os can-
didatos a prefeito. Cada candi-
dato teve dois minutos para
responder. Na ordem, além das
explanadas abaixo, elas foram:
“Quais são os projetos para
fazer a economia do município
reagir e superar os efeitos da
pandemia?”; “O que você avalia
de positivo e o que entende
que não foi tão bem na atual
administração?”; “Um prefeito
deve ser um gestor dos recur-
sos públicos. De que forma
você pretende gerenciar e apli-
car os recursos de seu municí-
pio?”; e “Quais são seus proje-
tos para a Educação?”.

No quarto bloco foi a vez
dos candidatos a vice se ques-
tionarem entre si. Os candida-
tos tinham 30 segundos para
fazer a pergunta, dois minutos
para resposta, um minuto para
réplica e 30 segundos para a
tréplica. Foram duas pergun-
tas elaboradas e apresentada
na hora por cada um para o

adversário responder, totali-
zando quatro perguntas.

O candidato a vice Adelar de
Siqueira questionou Romeu
Luiz Rabaioli sobre quais são os
projetos inovadores do concor-
rente para o setor da saúde.
Também pediu o que ele tem a
dizer sobre a situação precária
em que foram deixadas as
máquinas e equipamentos no
período em que o concorrente
foi secretário de obras. Rabaioli,
por sua vez, questionou Siquei-
ra sobre como ele pretende or-
ganizar a secretaria de obras e
agricultura. Também perguntou
se ele acredita que houve im-
pacto na área agrícola do muni-
cípio durante a pandemia e o
que pretende fazer a respeito.

Para os candidatos a prefei-
to, o bloco seguinte seguiu no
mesmo formato. Roberto Mar-
tim Schaeffer questionou Pau-
lo Bagatini se é necessária a
criação de um Procon no mu-
nicípio, como idealizado no
projeto de governo do concor-
rente. Também perguntou qual
o problema que trava a ques-
tão do funcionamento da cre-
che municipal. Bagatini, por
sua vez, questionou Schaeffer
o porquê de ele não ter recebi-
do a transição de cargo de suas
mãos quando assumiu a prefei-
tura. Perguntou também quais
serão os novos equipamentos
adquiridos para o setor da
agricultura, conforme citado
no plano de governo.

Para finalizar o debate, cada
candidato a prefeito pôde fazer
as considerações finais no tem-
po de dois minutos cada. Para
saber mais sobre as respostas,
confira a gravação que está dis-
ponível no YouTube.

Candidatos Paulo Bagatini (e) e Roberto Martim Schaeffer estiveram presentes

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Os vices de Siqueira (e) e Romeu Rabaioli tiveram espaço no debate

Roberto Martim Schaeffer afirma
que espera receber o município
melhor do que a forma que entre-
gou, há oito anos. “Sabemos que boa
parte da receita está comprometida,
mas esperamos que tenhamos con-
dições de trabalhar. Existe um po-
tencial bastante expressivo como no
parque de máquinas”, complementa
ele. Paulo Bagatini confirma que,
caso for eleito, ele receberá o muni-
cípio melhor do que o atual prefeito
recebeu há oito anos. “Uma frota de
máquinas invejável, arrecadação e
recursos foram praticamente R$ 7,5
milhões, obras em andamento, con-
tas sanas, terraplanagens feitas”,
cita o candidato.

Bagatini considera que para se
tornar uma liderança, há uma histó-
ria e legado. “Lideranças de Boa
Vista do Sul me convidaram para
ser candidato a prefeito e eu aceitei,
porque no passado eu já mostrei
que sou capacitado sim”, diz ele.
“Em 2006, tivemos o segundo me-
lhor resultado em administração do
Estado, e em 2008, fomos o quinto
melhor no país em termos de ges-
tão”, complementa. Schaeffer, por
sua vez, afirma que são chapa pura,
e que sua candidatura se construiu
ao longo de mais de 40 anos de
convivência com a cidade e região,
de confiança. “Eu nunca fui esnobe
dentro da nossa simplicidade. Cada
um tem sua história e o povo tem
toda a condição de avaliar”, conclui.

VOCÊ SABE EM QUE
CONDIÇÕES ESTÁ
RECEBENDO O MUNICÍPIO?

COMO VOCÊ AVALIA
A CONSTRUÇÃO DE
SUA CANDIDATURA
E DA SUA COLIGAÇÃO?
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ESTRELA          DEBATE

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  município de Estrela teve seu
segundo debate eleitoral
2020 na Rádio Popular na
manhã deste sábado (31/10).

Estrela, por ter sete chapas concorrendo,
tem um modelo diferenciado de debate
para enquadrar-se no tempo reservado.
Ele pôde ser acompanhado ao vivo, com
transmissão pela Rádio Popular, pelo
app do Grupo Popular, e com live pelo
YouTube da Rádio Popular.

Os candidatos ao pleito de 2020,
considerando respectivamente pre-
feito e vice, são: César Augusto Perei-
ra da Silva (MDB) e Paulo Ricardo
Finck (PP); Denise Goulart (PT) e
Mauro Balensifer (PT); Diego de Cas-
tro (DEM) e Carmo Horn (DEM); Edu-
ardo Wagner (PSL) e Joel Barcelos
Mallmann (Cidadania); Elmar Schnei-
der (PTB) e João Carlos Schäfer (PSD);
Paulo Argeu Fernandes (PDT) e Gil-
mar Henrique Walter (PDT); e Valmor
José Griebeler (PL) e José Itamar Al-
vez (PRB). O candidato a prefeito
Paulo Argeu Fernandes não chegou a
tempo de participar do debate. De
acordo com as regras repassadas aos
candidatos previamente e registradas
na Justiça Eleitoral, o portão do local
de debate é fechado 20 minutos antes
do horário marcado para o início. O
candidato a vice da chapa, Walter,
pôde participar normalmente dos
espaços destinados aos vices.

Inicialmente, cada candidato teve
um minuto para fazer sua apresenta-
ção. Eles responderam as mesmas
cinco perguntas já elaboradas e pre-

viamente informadas (sem sorteio),
no tempo de um minuto e 30 segun-
dos. Também houve uma pergunta
específica para os candidatos a vice,
totalizando seis perguntas.

As perguntas respondidas pelos
candidatos, com exceção da explanada
abaixo, foram: “Você acredita que tem
chances de vencer as eleições numa
disputa de sete candidatos? Qual a sua
chance de vencer? E ao vencer, como
conciliar o trabalho com seis grupos
contrários?”, “Como candidato a vice-
prefeito, quais serão suas contribui-
ções na construção do futuro de Estre-
la?”, “Quais são seus projetos para a
Saúde?”, “Quais são seus projetos para
a Educação?”, e “Por que o eleitor deve
acreditar que a sua proposta é a me-
lhor para seu município?”.

Para finalizar o debate, cada candida-
to a prefeito pôde fazer as considerações
finais no tempo de um minuto cada. Para
saber mais sobre as respostas, confira a
live que ficará disponível no YouTube

A candidata a prefeita Denise Gou-
lart (PT) diz que “nós manteremos to-
dos os projetos em andamento e todos
aqueles que são de interesse da popula-

ção, desde que estejam legalmente en-
caminhados, respeitando a lei orgânica
do município e a constituição”, observa.
Ela destaca a participação popular e o
orçamento participativo. “Vamos ouvir
as pessoas do campo e da cidade. Temos
a manifestação do grupo da Rua da
Praia, que nos encaminhou uma carta
aberta de compromisso com a cultura
do município e o patrimônio estrelense,
bem como a Associação dos Moradores
do Centro, que encaminhou algumas
perguntas”, destaca.

Diego de Castro (DEM) destaca que
ninguém sabe quais programas e proje-
tos realmente funcionam em Estrela. “Eu
estou caminhando na rua e vemos só
reclamação. Não tem psicólogo, não tem
fonoaudiólogo na secretaria de educa-
ção. Na saúde, faltam remédios”, coloca.
“Vou diminuir as secretarias e vamos
economizar aproximadamente R$ 3 mi-
lhões só em salários que seriam pagos,
e vamos investir no que realmente as
pessoas precisam”, finaliza.

César Augusto Pereira da Silva
(MDB) destaca que o compromisso é
manter o que está bom e melhorar o que
precisa. “Nosso governo será uma cons-
trução de todos, ouvindo a comunidade.
Teremos um dos municípios mais segu-
ros do Estado. Vamos fazer o enxuga-
mento da máquina pública com a
redução de três secretarias. O valor eco-
nomizado será revertido para dois pro-
blemas, a situação das calçadas e um
parque de máquinas a altura da nossa
agricultura”, conclui.

Valmor José Griebeler (PL) disse que
política pública se faz com recursos, não

só discursos. “Melhorar a captação de
recursos é uma das nossas metas”, diz.
“Um grande acerto do atual governo são
as boas parcerias com as instituições.
Buscamos diálogo com a nossa comuni-
dade e só não participou do nosso gover-
no quem não teve vontade de
colaborar”, enfatiza. “Queremos implan-
tar uma política mais aprimorada na
questão de gestão”, expõe.

Eduardo Wagner (PSL) enaltece
que o servidor público será valoriza-
do. “Projetos sociais em benefício de
toda a comunidade serão mantidos. Na
educação, pensamos que o turno inte-
gral deu certo, e vamos ampliar. No
meio ambiente, vamos estimular a
coleta seletiva do lixo, principalmente
nas escolas. Também vamos construir
mais duas miniestações de tratamento
de esgoto”, propõe. O candidato plane-
ja um novo centro administrativo na
antiga Polar. “Na agricultura, quere-
mos investir mais, arrumando acesso
das propriedades rurais e comprar
máquinas”, conclui.

Elmar Schneider (PTB) diz que
não serão aplicados recursos dos
impostos no Natal. Para esse destino,
serão recursos apenas de lei de incen-
tivo federal e estadual. “Vou comprar
remédios para o povo de Estrela com
o recurso que hoje, se coloca, do
orçamento livre, no Natal de Estrela”,
diz. Ainda, enfatiza que a Corsan leva
R$ 11,5 milhões por ano de Estrela e
ainda falta água. “Vou romper o con-
trato com a Corsan. Investir em sane-
amento básico é investir na saúde da
população, conclui.

QUAIS PROGRAMAS,
PROJETOS E AÇÕES DO ATUAL
GOVERNO VOCÊ VAI MANTER,
SE FOR ELEITO PREFEITO?
O QUE VOCÊ VAI MUDAR
SE FOR ELEITO PREFEITO?

Candidatos têm
segundo debate eleitoral
de 2020 na Rádio Popular  Representantes das sete chapas estiveram no debate

JÚLIA CAROLINE GEIB
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FAZENDA VILANOVA          DISCUSSÃO DE PROPOSTAS
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Tudo o que você precisa em um único lugar. Com qualidade se vai mais longe

EM COMPRAS, VOCÊ 
GANHA UM CUPOM 
PARA PARTICIPAR!

70,00
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PALOMA GRIESANG

O  Grupo Popu-
lar de Comuni-
cação realizou
na manhã des-

te domingo (01/11) o
segundo debate entre
candidatos a prefeito e
vice de Fazenda Vilano-
va. Estiveram presente
as três candidaturas que
concorrem à majoritária:
os candidatos do PDT,
Amarildo Luis da Silva,
candidato a prefeito, e
Pedro Antônio Dornelles,
candidato a vice; os can-
didatos pela coligação
Pelo Bem de Fazenda Vi-
lanova (PP/MDB), José
Luiz Cenci (PP), candida-
to a prefeito, e Luis Car-
los de Brito (MDB),
candidato a vice; e os
candidatos pelo Republi-
canos, Roque Carlos de
Vargas, candidato a pre-
feito, e Paulo de Quadros,
candidato a vice.

O debate iniciou com
as considerações iniciais
e apresentação dos can-
didatos a prefeito e vice,
feitas em 2 minutos. Em
seguida, os candidatos a
prefeito responderam as
perguntas sorteadas.
Eles tiveram 2 minutos
para responder e todos
responderam às mes-

mas questões. As ques-
tões foram:  “Quais seus
projetos para a seguran-
ça pública?”; “De que
forma atender todas as
demandas da popula-
ção?”; e “Saneamento
Básico compreende: dis-
tribuição de água potá-
vel, coleta e tratamento
de esgoto sanitário, dre-
nagem urbana e coleta
de resíduos sólidos (li-
xo). Como estão estes
serviços na sua cidade e
como pretendes avan-
çar?”. Os candidatos a
vice responderam à
questão “quais são seus
projetos para a educa-
ção?”.

No terceiro e quarto
bloco, os candidatos a
prefeito puderam fazer
questões entre si. Os
candidatos tiveram
20seg para perguntar,
1min45seg para respon-
der, 40seg de réplica e
20seg de tréplica. O de-
bate encerrou com as
considerações finais dos
candidatos a prefeito,
com 2 minutos para ca-
da um. Quem não conse-
guiu acompanhar o
debate ao vivo, pode as-
sistir a gravação no ca-
nal do YouTube da
Rádio Popular.

QUAIS SEUS PROJETOS PARA
A SEGURANÇA PÚBLICA?

José Luiz Cenci destacou
que a segurança pública é
uma prioridade. Segundo
ele, os dados indicam uma
redução da criminalidade
no município. “Temos pro-
jeto de colocar iluminação
de led em todo município,
porque iluminação é segu-
rança. Câmera de videomo-
nitoramento, que é um
projeto regional, e estamos
engajados nisso. Vamos co-
locar em 16 pontos, cerca
de 50 câmeras de seguran-
ça, monitoradas em Lajea-
do 24h por dia”, aponta.

Roque Carlos de Vargas
salientou que a segurança é
um problema sério e é pre-
ciso se preocupar. “Uma das
saídas hoje é o monitora-
mento da cidade com vide-
omonitoramento assistido,
e uma integração maior
com a Brigada Militar, mais
efetivo para nós, com a Po-

lícia Federal, também com
a Polícia Civil. Precisamos
realmente combater o cri-
me”, pontua.

Amarildo Luis da Silva
reforçou que é preciso rei-
vindicar junto ao Governo
do Estado aumento do efe-
tivo da Brigada Militar e da
Polícia Civil. Ele destacou
ainda o projeto iniciado no
governo do PDT de aquisi-
ção de câmera de segurança
em parceria com a comuni-
dade e que, segundo ele,
não foi continuado pelo atu-
al governo. “Temos o com-
promisso de, no mínimo,
manter o que lá está. Por-
que o dever de investigar é
da Polícia Civil e Brigada
Militar, mas qualquer sub-
sídio que dermos para aju-
dar, enquanto não vem o
projeto a nível regional, o
município tem que imple-
mentar e auxiliar”, conclui.

DE QUE FORMA ATENDER TODAS
AS DEMANDAS DA POPULAÇÃO?

Roque Carlos de Vargas
destacou que é uma ques-
tão de respeito com a po-
pulação. Mas apontou tam-
bém culpa do eleitor que se
deixa enganar por promes-
sas baratas, e que é preciso
ter voto consciente. “Nós
não estamos prometendo
nada para ninguém, esta-
mos fazendo campanha
limpa, com gente que não é
profissional de política”,
reforça.

Amarildo Luis da Silva
salienta que a chapa tem se
comprometido com aquilo
que tem certeza que pode
inovar. “Nosso compromis-

so é de muito trabalho pe-
los próximos quatro anos.
Vamos trabalhar pelas pes-
soas, ouvindo e recebendo
elas. Temos compromisso
de dizer até onde o poder
público pode ir”, aponta.

José Luiz Cenci avalia
que um governo sério faz
o possível para atender a
população da melhor ma-
neira. “Nós nos credencia-
mos a prometer algumas
coisas quando nós cumpri-
mos as promessas que fize-
mos anteriormente”, apon-
ta. Segundo ele, a adminis-
tração se credenciou a isso
com atos.

Popular realiza segundo debate
com candidatos a prefeito e vice

Amarildo Luis da Silva (PDT)

José Luiz Cenci (PP)

Roque Carlos de Vargas (Republicanos)

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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PAVERAMA          SEGUNDO ENCONTRO NA POPULAR FM

Fabiano Brandão e Luciano de
Souza debatem mais propostas

JÚLIA CAROLINE GEIB

A s duas chapas que se can-
didataram ao Executivo
de Paverama tiveram seu
segundo espaço para de-

bate eleitoral de 2020 neste domin-
go (01/11) na Rádio Popular. A
disputa no pleito é entre a chapa de
Fabiano Merence Brandão (PSB),
que tem João Edson de Oliveira
Morais (PT) “Branquinho”, como
vice; e de Luciano Pereira de Souza
(PDT), que tem Jocemar Bizarro de
Vargas (MDB) como vice. O debate
iniciou às 14h, sediado no Colégio
Teutônia. Ele pôde ser acompanha-
do ao vivo, com transmissão pela
Rádio Popular, pelo app do Grupo
Popular, e com live pelo YouTube da
Rádio Popular.

Com duas chapas, o debate de
Paverama é composto pela aber-
tura, com apresentação dos qua-
tro candidatos no tempo de dois
minutos cada, seguido por per-
guntas previamente elaboradas
que foram sorteadas pelos candi-
datos a prefeito. Das 25 perguntas
elaboradas, seis foram sorteadas
e respondidas pelas duas chapas.

Com isso, foram três blocos com
seis perguntas respondidas. Com ex-
ceção das explanadas abaixo, elas
foram: O que você pretende inovar no
governo municipal?; O que você ava-
lia de positivo e o que entende que
não foi tão bem na atual administra-
ção?; Quem fará parte da sua equipe
de governo? Quem não vai fazer par-
te?; e Quais programas, projetos e
ações do atual governo você vai man-
ter, se for eleito prefeito?.

Os candidatos a vice formularam
perguntas para seu concorrente,
sendo duas perguntas para cada
chapa, totalizando quatro respostas.
O candidato a vice João Edson de
Oliveira Morais (PT) questionou Jo-
cemar Bizarro de Vargas (MDB) so-
bre o fato dele falar que o posto de
saúde de Fazenda São José não poder
ser aberto, e se a comunidade mere-
ce tê-los. Também perguntou sobre
os postos de emprego para o muni-
cípio. Já Jocemar questionou Bran-
quinho sobre como os concorrentes
vão fazer para captar recursos da
esfera federal, e se ele tem conheci-
mento sobre os trâmites para isso.

O bloco seguinte seguiu no mes-
mo formato, mas entre os candida-
tos a prefeito. Fabiano Merence
Brandão (PSB) questionou Luciano
Pereira de Souza (PDT) sobre como
ele pretende firmar parcerias com
universidades, como a Universidade
do Vale do Taquari (Univates). Tam-
bém perguntou qual a forma de
convênio que irá buscar com o go-
verno federal para atender a de-
manda de asfaltamento no interior
da cidade. Já Luciano questionou
Fabiano sobre rumores referentes
a cargos prometidos na Prefeitura.
Também comentou que a adminis-
tração de prefeitura deve acontecer
da mesma forma que o Lar de Ido-
sos, e citou que isso não consta em
sua declaração de bens.

Ao fim, cada candidato a prefeito
pôde fazer as considerações finais no
tempo de dois minutos cada. Para
saber mais sobre as respostas, a live
que ficará disponível no YouTube. Fabiano(d) e Luciano expuseram suas ideias neste domingo

Luciano Pereira de Souza (PDT) diz
que os jovens serão incentivados a ficar
no setor primário, serão feitas parceri-
as com empresas de internet para a
levar até o interior do município, man-
ter as estradas britadas, terraplanagem
para quem quiser colocar chiqueirões,
aviários e outros serão fortalecidas. “O
anseio da população do interior é a luz
trifásica. Vamos fazer parcerias com
empresas que passam neste interior
para fortalecer a luz trifásica, pois tem
muita gente querendo colocar enge-
nho, serraria, e não tem luz”, destaca.

Fabiano Merence Brandão (PSB) su-
gere que se fale em agricultura não ape-
nas em tempo de política. “Sabemos que
a agricultura é a base da nossa arrecada-
ção. Iremos buscar alternativas para
implantar a patrulha agrícola, incentivar
políticas públicas que garantam a gera-
ção de renda, ter uma aproximação com
Emater, STR, Secretaria de Agricultura e
poder fazer essas entidades trabalharem
em conjunto, fortalecer e ampliar ações
integradas entre agricultura e educação

visando a permanência dos jovens no
município”, conclui.

Fabiano afirma que pretende orga-
nizar a administração como um todo,
“ter mais aproximação com as pessoas,
ter um gabinete de porta aberta”. Pre-
tende reverter o dinheiro público em
serviços públicos, diminuir taxas, fazer
com que o agricultor seja atendido nas
necessidades do dia a dia, “proporcio-
nar que as pessoas possam trabalhar
em Paverama”, conclui.

Luciano afirma que tem compro-
misso em manter o que foi bom na
cidade e crescer. “Sabemos que vamos
fazer parcerias com os moradores da
cidade. A primeira coisa é chamar os
empresários e ver quem quer crescer
na cidade, valorizar o nosso. Se ne-
nhum quiser, vamos procurar parceri-
as fora do município. Vamos viabilizar
um parque industrial, comprar áreas
de terra para começar a fornecer ter-
renos para quem quiser construir e
dar empregos”, aponta.

QUAIS SÃO SEUS PROJETOS
PARA A AGRICULTURA?

O QUE VOCÊ VAI MUDAR
SE FOR ELEITO PREFEITO?

JÚLIA CAROLINE GEIB
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REGIÃO          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Um legado, bons
amigos e momentos
para lembrar

PALOMA GRIESANG

H á jogadores que mesmo
com histórias de campeão
para contar, preferem
manter a humildade e re-

jeitar o rótulo de campeão. Sandro
Forgiarini, ou Sandro Cabeludo, é um
deles. “Não me sinto campeão, mas
sinto que tenho bastante lugares por
onde passei, por onde joguei, e isso
aí é o que fica”, considera.

Mesmo assim, ele elenca algumas
conquistas emblemáticas, com desta-
que para a história vivida no Bairro
Canabarro, em Teutônia, pelo Cana-
barrense. “Conseguimos nos sagrar
campeões municipais, em 1992”,
conta. Ele lembra que o grupo naque-
la época era um grupo muito bom.
“Era uma época em que eu estava
bem, como a gente diz, ‘na ponta dos
cascos’. Voando, jogando bem, com
um pessoal que também era dedica-
do”, conta.

Ele lembra que foi um campeona-
to que marcou muito. “Inclusive, teve
uma festa de aniversário do clube, e
o pessoal de mais idade que acompa-
nhava o Canabarrense veio conver-
sar. E isso é o que fica, é o legado que
a gente deixa, que são bons jogos,
boas atuações, lembranças boas e
muitos amigos”, pondera.

Aquele título de 1992 foi o primei-
ro do Canabarrense em Teutônia,
uma grande marca deixada por Cabe-
ludo e seus companheiros de equipe.
Ele lembra de ouvir na época que há
33 anos a equipe buscava um título.
“Isso dentro do vestiário nós come-
çávamos a falar, que ia ficar o nome
de todo mundo, que precisávamos
classificar primeiro, indo devagari-
nho. Mas a gente conseguiu, de jogo
a jogo buscando os bons resultados”,
considera. Ele lembra também que a
comunidade abraçou a equipe, e um
bom trabalho da diretoria.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO FP

Sandro Forgiarini “Cabeludo” relembra conquista de 1992
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ENTRE O AMADOR
E O PROFISSIONAL

Cabeludo é natural de Porto Alegra,
entre 1989 e 1990 saiu de lá para jogar
o amador estadual pelo Taquariense, de
Taquari. Jogando o Bolamar pelo Taqua-
riense, veio a oportunidade de participar
de uma seleção que jogou contra o Grê-
mio em 1991. Foi ali que surgiram pro-
postas para jogar no futebol profissional.
“Tinham duas equipes, o Guarani e Ve-
nâncio e o de Bagé. O Guarani de Bagé
tinha me contatado antes, e eu fui para
Bagé”, lembra. Ele ficou um mês em Bagé.
“Cada jogo era uma viagem enorme. Eu
tinha então a função de escolher, aí voltei
para Porto Alegre e me transferi para
Venâncio”, relata.

Ele abandonou o emprego em um
estúdio fotográfico para jogar futebol. “E
eu tinha um menino, de 4 anos, que para
criar no interior era bem melhor do que
na capital, naquela época estava muito
complicado”, destaca.

Ele jogou no Guarani, e depois foi
morar em Taquari, onde seguiu atuando
no Taquariense, e posteriormente foi
jogar no Canabarrense. E uma história
curiosa é que, como tinha vínculo com o
Taquariense, para o clube permitir que
ele atuasse em um semifinal pelo Cana-
barrense, o time de Teutônia precisou
comprar mil números de uma rifa.

GOL CONTRA O GRÊMIO
Jogando pelo Santa Cruz, no Campeo-

nato Gaúcho de 1994, Cabeludo tem um
gol marcado contra o Grêmio. E ele conta
que é uma sensação muito boa. Naquela
disputa contra um Grêmio com nomes
conhecido, como Danrlei, treinado por
Felipão, ele conseguiu estufar a rede.
“Fazer um gol no Grêmio pela primeira
divisão é algo muito legal”, complementa.
Ele fez o gol que deu a vitória naquele
jogo, e ganhar da dupla Grenal significava
receber o dobro no fim do jogo. “Ganha-
mos uma bolada, e nesse jogo fui o me-
lhor em campo”, conta. Depois daquilo,
veio uma proposta do Criciúma de Santa
Catarina, mas ele decidiu não ir, com
medo de não receber.

Outra curiosidade daquele jogo, é que
ele ficou na expectativa de vez os gol
aparecendo nos lances do jogo na televi-
são, porém, com a morte de Ayrton Sen-
na, o futebol acabou esquecido naqueles
dias. “Não vi meu gol, até hoje procuro e
não acho para ver”, brinca.

O APELIDO
Assim como muitos jogadores, Sandro

é conhecido por um apelido: Cabeludo. E
a explicação não é nada extraordinária,
na verdade, é bastante óbvia. Com a base
no Internacional, jogando dos 8 aos 14
anos, desde aquela época ele tinha o
cabelo comprido. Por isso, os treinadores
dele no Inter deram o apelido de “Cabe-
ludo”, e acabou pegando. E até hoje o
cabelo comprido se mantém. “Se eu cor-
tar, eu perco minha identidade. Então
deixa assim”, brinca.

REGIÃO         VOLEIBOL

Ex-atletas da Avates conquistam
o Paulista adulto de vôlei feminino

DA REDAÇÃO / AI AVATES

Depois de um período de
quase seis meses de ginásios
vazios, muitas equipes retor-
naram às quadras. E, dentro
desse cenário de competi-
ções, nomes conhecidos da
região se destacaram. O
Osasco de São Paulo con-
quistou o título do Campeo-
nato Paulista adulto e duas
ex-atletas da Avates sabore-
aram o título. Amanda Sehn
(22) está na equipe paulista
desde 2019 e já faz a sua
segunda temporada. Já Kari-
ne Schossler foi para o time
no mês de setembro de 2020.

Para a levantadora estre-
lense Amanda, vencer o cam-
peonato paulista foi fruto de
muito trabalho. “Foi mais um
passo dado e uma conquista
incrível, diante de tantos de-
safios que tivemos e que vêm
pela frente. Estamos no ca-
minho certo, evoluindo a ca-
da treino”, salienta. Para ela,
integrar o Osasco é gratifi-
cante porque joga ao lado de
atletas que sempre admirou
e por trabalhar com uma
comissão técnica com profis-
sionais experientes no mun-
do do vôlei.

A jogadora destaca que a
retomada aos treinos e às
competições em São Paulo
não foi fácil e exigiu muito
das atletas. “Foi tudo rápido
e não tivemos o mês de pre-
paração física que normal-
mente temos. Mas, nossa
comissão soube administrar

isso muito bem. O Osasco
ofereceu todas as condições
para voltarmos aos treina-
mentos tomando todos os
cuidados em relação à pan-
demia”, explica. Apesar do
ritmo acelerado da prepara-
ção, nada foi empecilho. “A
vontade de voltar aos jogos,
depois de quase seis meses,
era maior que tudo”, assegu-
ra a atleta que jogou na Ava-
tes entre 2007 e 2015.

A Avates trata, junto com
outras equipes do Estado,
uma possível retomada das
competições no Rio Grande
do Sul. As equipes e comis-
são técnica retomaram os
treinos presenciais no dia 28
de setembro. Atualmente,
estão na fase 3 do protocolo
de retorno, que permite a
realização de treino com a
equipe completa e comparti-
lhamento de materiais entre
as atletas. “Estamos avan-
çando, mas sempre priori-
zando a saúde das jogadoras
e da comissão técnica”, expli-
ca o coordenador técnico da
Avates, Rodrigo Rother.

A quarta fase do protocolo
é a volta dos confrontos. No
último dia 20 de outubro, a
comissão técnica participou
de uma reunião virtual com a
Federação Gaúcha de Volei-
bol. Por ser um assunto que
exige muita cautela, novas
reuniões serão realizadas.

RETOMADA GAÚCHA

Técnicos da Avates
concluem curso nível III
de treinador

ESTRELA          QUALIFICAÇÃO

DA REDAÇÃO / AI AVATES

Qualificação sempre é bem-vinda. Os
técnicos Marco Espíndola e Alexandre Joa-
nella “Roca” finalizaram, em Belo Horizonte
(MG), o Curso de Formação de Treinadores
de Voleibol de Quadra, promovido pela Con-
federação Brasileira de Vôlei (CBV). Os pro-
fissionais da Avates fizeram a primeira parte
do curso, que tem um total de 80 horas, de
forma online em junho, e agora cumpriram
a última etapa prática.

Os cursos da Confederação contam com
instrutores renomados e capacitam os pro-
fissionais para atuarem como treinadores
em competições nacionais e internacionais
do voleibol de quadra. A formação completa
de um técnico passa por ele concluir quatro
cursos. O nível I foca na iniciação ao voleibol
e permite atuação em escolas de vôlei com
atletas até 13 anos. O nível II capacita para
atuação nos campeonatos até a categoria
infantojuvenil. Já os níveis III e IV credenci-
am o técnico a atuar em todas as categorias
do voleibol.

Parte prática do curso permitiu troca de
experiência com a campeã olímpica Fofão

FOTOS: DIVULGAÇÃO PLURAL
Amanda Sehn com o troféu, após a vitória do Osasco

DIVULGAÇÃO PLURAL



ESTRELA          TORNEIO DE INTEGRAÇÃO DA SOGES
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Segunda fase começa
no meio da semana

DATA VENIA

Homem que
perdeu seu

cachorro, vai ter de
pagar indenização

LEIA MAIS          

SEU BOLSO SAUDÁVEL

Antes de quantificar
os resultados, é

preciso qualificar
as parcerias

LEIA MAIS          

DA REDAÇÃO

D epois da parada no feriadão da Reforma
e de Finados, o Torneio de Integração da
Sociedade Ginástica de Estrela (Soges)
abre a segunda fase neste meio de sema-

na. A primeira rodada foi dividida nas noites de
ontem (03/11), hoje (04/11) e amanhã (05/11).
Serão nove partidas dos grupos compostos por sete
equipes. A partir de então, os jogos passarão a ser
em sábados. Para o dia 07 de novembro estão
ajustados 12 partidas, movimentando todas as
chaves.

Nesta segunda fase, os 27 times estão dividi-
dos em dois grupos: os 14 melhores da primeira
fase compõem duas chaves (A e B); os outros 13
times foram subdivididos em duas chaves (C e D).
As partidas acontecem dentro das chaves, e os
quatro melhores de cada uma passam para as
quartas de final.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM
ANUNCIA
SE DESTACA

CARLOS BARBOSA
LIGA NACIONAL DE FUTSAL

ACBF pega Joaçaba
nas oitavas

DA REDAÇÃO

A Associação Carlos Barbosa de
Futsal (ACBF) vai enfrentar o Joaçaba
nas oitavas de final da Liga Nacional
de Futsal. A tabela foi divulgada na
segunda-feira (02/11). A partida de
ida será na próxima sexta-feira
(06/11), às 21h, em Santa Catarina. O
jogo da volta está agendado para a
próxima segunda-feira (09/11), às
15h, no Centro Municipal de Eventos
Sérgio Luiz Guerra, em Carlos Barbosa.

Outras duas equipes gaúchas tam-
bém conheceram seus adversários. O
Atlântico de Erechim jogará a primei-
ra partida em casa contra o Pato Fut-
sal/PR, nesta quinta-feira (05/11). No
mesmo dia, a Assoeva, de Venâncio
Aires, jogará em casa contra o Joinvil-
le/SC.

łULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO

ACBF joga na próxima
sexta-feira  em Joaçaba

 Firma tinha estreia marcada para ontem, pela Chave C

 Velha Guarda folga na semana e estreia sábado pela Chave C

 TORNEIO DE INTEGRAÇÃO DA SOGES
1ª rodada – 2ª fase
Data Hora Ch.     Jogo
03/11* 19:00 C Firma x Estrelas do Futuro B
03/11* 20:10 A Cevaria x Nárnia
03/11* 21:20 C Meninos da Vila x Estrelas do Futuro A
04/11 19:00 C Interditados x Os Kururus NC
04/11 20:10 B Limitados/Sombras x SER Nata
04/11 21:20 A Demonhos Jr. x Brocadores
05/11 19:00 B Super 10 Original x Sem Bronca
05/11 20:10 B Super 10 x Fúria
05/11 21:20 A Xtotz United x Galácticos
* Jogos não encerrados até o fechamento.

 GRUPOS DA 2ª FASE
GRUPO 1 (Principal)
Chave A – Demonhos Jr, Xtotz United, Sokanelinhas, Cevaria, Brocadores, Nárnia e Galáctico
Chave B – Super 10 Original, Super 10, Saidera, Limitados/Sombras, Sem Bronca, SER Nata e Fúria

GRUPO 2 (Secundário)
Chave C – Meninos da Vila, Interditados, Firma, Os Kururus NC, Velha Guarda, Estrelas do Futuro A e
Estrelas do Futuro B.
Chave D – Diretoria, Meia Boca Juniors, Passabola/Smoking, Tô com Sede, Manguaça e Tsunami.

TEUTÔNIA          FUTSAL

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Associação Teutoniense de Futsal
(ASTF) recebeu nesta terça-feira
(03/11) a confirmação da fórmula da
Liga Gaúcha de Futsal, categoria Sub-
13 anos. As nove equipes foram dividi-
das em três triangulares. A Teutônia
Futsal está na Chave A, junto com Top
Sports de Caxias do Sul e AAPF de
Bento Gonçalves.

A estreia dos comandados de Lau-
denor Brune será sábado (07/11), na
Associação da Água em Languiru, a
partir das 10h, contra o Top Sports. Os
jogos serão em ida e volta dentro dos
grupos até o dia 22 de novembro. Os
dois melhores de cada triangular pas-
sam para a segunda fase, que será
sediada em uma cidade, com jogos já
marcados para 29 de novembro.

Teutônia Futsal jogará
Liga Gaúcha Sub-13


